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As Histórias de Mônica 

Mônica é muito  inteligente, ela sabe contar várias histórias,  já  foi até premiada. Um 
dia, ela resolveu fazer um livro com histórias para crianças e todos a ajudaram, só que ela não 
conseguiu ainda. 

Outro  dia,  ela  estava  escrevendo  seus  textos  e  pensou  em  fazer  um  sobre  a 
importância  da  leitura  em  nossas  vidas,  pegou  logo  outro  papel,  afinou  a  ponta  do  lápis  e 
começou a escrever, escreveu tanto que passou dois meses para acabar a história e mais ainda 
para acabar o livro. Quando mandou para a edição ela gostou muito, pois em dois meses seu 
livro já estava pronto. 

Ela estava planejando lançar o livro no dia do seu aniversário, só que ele demorou  um  
e só ficou pronto dia 10 de Abril, então, ela viu que o dia do livro estava perto e resolveu que a 
publicação seria no dia 18 de Abril, dia do livro. Mandou logo fazer os convites, passou algum 
tempo e chegou o grande dia, o do livro e da publicação do seu livro. 

Estava  muito  nervosa,  pois  quem  não  estaria?  Ela  convidou  643  pessoas  para  o 
lançamento do seu livro, então ela discursou: 

— Hoje  é  um  grande  dia, muito  especial,  pois  eu  farei  uma  homenagem  a  um  dos 
escritores mais importantes do livro infantil: Monteiro Lobato. Terei a grande honra de dizer o 
que o livro significa em nossa vida, ele significa para mim quatro palavras que são: imaginação, 
criatividade,  informação e  leitura. Eu gosto de  ler, eu  leio e ninguém me mandou  ler, eu  leio 
para melhorar a minha vida e se vocês não gostam de ler façam um esforço vocês vão ver, irá 
melhorar suas vidas e voes nunca mais  irão pensar em outra coisa além de  ler. É muito bom 
você pegar um livro, sentar em uma árvore ou na escrivaninha do seu quarto e ler. Obrigada! 

Todos  se  emocionaram,  nunca  esqueceram  disso  e Mônica  ficou  adulta,  idosa, mas 
nunca parou de ler. Todo dia 18 de Abril, ela pegava dois livros, o seu primeiro livro e o livro de 
Monteiro Lobato, e lia o dia todo. 

 


